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(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Considerando a necessidade de transformação digital dos processos, tecnologias, pessoas e matérias em 

plantas industriais, o objetivo desta disciplina é explorar a evolução constante na área de automação de 

projetos para prover competências-chave rumo à digitalização. Sendo assim, a ementa desta disciplina é 

detalhada abaixo: 

 

1- Contextualizar a Automação de Projetos em Plantas Industriais e os seus Desafios; 

2- A relação entre Building Information Modeling (BIM) e Automação de Projetos;  

3- A relação entre BIM e Lean Construction para Melhoria Contínua e Incremental; 

4- A relação entre BIM e Industria 4.0 em Automação de Projetos; 

5- Conceituar a Interoperabilidade para Aumentar a Maturidade dos Projetos; 

6- A relação entre Formatos/Protocolos Neutros e Padrões na Automação de Projetos;  

7- Definição de Grupos Focais para Construção de um Information Delivery Manual (IDM); 

8- Grupos Focais para Construção de Exchange Information Requeriments (EIR) inerentes ao IDM; 

9- Grupos Focais para Explorar Práticas de Processos Digitais para Automação de Projetos;  

10- Seminário de Automação de Projetos para Apresentação de Resultados Obitidos; 

11- Seminário de Automação de Projetos para Apresentação de Resultados Obitidos;   

12- Disscussões Técnicas e Conclusões.  

 

 

A avaliação da disciplina é realizada por meio de relatório técnico de cada grupo focal, apresentação no 

seminário de automação de projetos e conclusão dos trabalhos técnicos solicitados. 
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